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Dener Luiz da Silva 

 
A memória humana é marcada por curiosas 

vicissitudes. Embora ainda não totalmente compreendida 

(BARTLETT, 1932; CANN; ROSS, 1989; 
JOVCHELOVITCH, 2012), diversas evidências indicam o 
quão deletério pode ser o tempo sobre ela (IZQUIERDO, 
1989). O que ocorreu no pós pandemia de COVID-19 pode 
nos dar pistas para uma tal compreensão. De fato, essa 
não foi a única, sequer a primeira epidemia, na história 
da humanidade. Porém, talvez pela fluidez e excesso de 
informações, marcas precípuas da atual sociedade 
(CHAVES; MAIA FILHO, 2016), e pelo fato de ter sido 

vivenciada de modo exclusivo por cada país, região, 
cultura, corremos o risco de mitigarmos seu impacto, 
esquecendo as agruras, aprendizados e crescimentos 
ocorridos, tornando menos rica a memória social e, por 
consequência, a memória pessoal. 

O presente capítulo visa, justamente, efetuar um 
exercício de memória, julgando e cotejando 
acontecimentos e experiências pessoais e comunitárias de 

um professor universitário de História da Psicologia. 
Inicio comentando sobre o período pré-pandemia 
auxiliando o leitor a compreender o pano de fundo geral. 
Em seguida, descrevo algumas das mudanças 
vivenciadas e significadas ao longo do período 
pandêmico. Foco nas estratégias de enfrentamento 
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pessoais e acadêmicas e teço algumas conclusões. Deixo 
ao leitor a tarefa de julgar, ao final, os acontecimentos e 
a sensibilidade do autor. 

No que concerne à atividade docente antes da 
pandemia, considerava minhas aulas majoritariamente 
tradicionais, no sentido amplo do termo: pelo e para o 
professor. Ou seja, aulas nas quais a maior parte do 

tempo era dirigida pelo professor - que traçava desde o 
início as diretrizes, metas - e para o professor, quer dizer, 
os alunos tinham de desempenhar ações que seriam 
avaliadas ou teriam como interlocutor principal, ao final, 
o professor. Selecionava textos a partir de um percurso 
pensado para favorecer uma base sólida em relação à 
história da Psicologia (BROŽEK; MASSIMI, 2002). 
Começava, geralmente, com uma discussão sobre o 

conceito e o “nascimento” da Razão na história ocidental, 
evidenciando o quanto essa trouxe uma novidade à 
forma de se relacionar com o mundo, as coisas, e nós 
mesmos (WOLFF, 1996). Percorria, em seguida, as 
contribuições de filósofos clássicos, mostrando que já, 
desde o princípio, estabeleceu-se uma dicotomia - e que 
mantém-se até os nossos dias - entre saber pautado na 
lógica, abstração e universalização (theoria) e saberes 
pautados na empiria, observação e experimentação 

(techné) (GOODWIN, 2005; OLIVEIRA, 2008). 
Assim, partindo desse fundamento, adentrava na 

filosofia medieval e moderna, para aterrar, no século XIX, 
nas discussões que sustentaram o surgimento da 

Psicologia tal como a conhecemos: psicofisiologia, 
psicofísica, psicologia experimental. A terceira e quarta 
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parte do curso eram dedicadas às contribuições relativas 
ao século XX, grandes correntes ou abordagens, e aos 
primórdios da Psicologia Brasileira. Nas semanas finais 
abríamos espaço para apresentação de seminários com 
temáticas livres, relacionadas aos interesses dos alunos, 
sempre com a contribuição da história. Todo esse 
itinerário - de 12 a 13 textos por semestre - pautava-se em 
escritos diversos, cuidadosamente selecionados, o que 
não impedia, já adianto, uma certa sensação de 

‘conhecimento fragmentado’, uma vez que não 
necessariamente os textos remetiam-se uns aos outros 
(exceção para os textos do manual “História da 
Psicologia Contemporânea” de James Goodwin, que 
compunham 4 da totalidade dos textos). 

Com um fluxo de leitura intenso - média de um 
texto de 20 a 30 páginas por semana - porém ciente da 
necessidade pedagógica de fazê-los refletir sobre as 

questões propostas, buscava alternar aulas expositivas 
com dinâmicas e atividades de compreensão grupais 
usando dos saberes que fui adquirindo ao longo da 
minha trajetória enquanto professor e pesquisador 
especialista em Psicologia da Educação. Soma-se a isso, 
a consciência da situação singular na qual aqueles 
estudantes se encontravam - primeiro período do curso, 
início oficial com a Psicologia, grande parte deles 
proveniente de outras cidades. Por essa razão, tinha 

igualmente como meta a construção de um clima grupal 
que favorecesse a participação e o entrosamento entre 
os estudantes. Deste modo, era comum começar as aulas 
com dinâmicas de grupo visando o conhecimento mútuo, 
coesão e identidade grupal.  
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No quadro geral, portanto, apesar de ser um curso 
“tradicional”, era uma disciplina bastante apreciada pelos 
alunos, com altos índices de aprovação, na qual já vinha 
introduzindo elementos pedagógicos inovativos (a 
construção da avaliação em conjunto, o uso de arte, 
alguns elementos de pedagogias ativas etc.), mas que 
não traziam mudanças substanciais ou profundas e não 
alterava minha percepção sobre o fazer pedagógico, que 
continuava centrado no professor. Sobretudo, a questão 

do lugar que a unidade educacional ‘História da 
Psicologia’ ocupava no conjunto geral das demais 
disciplinas do curso, parecia  não integrar-se 
adequadamente, sendo sentida por mim como mais uma 
unidade educacional entre outras. Será que a História da 
Psicologia é um saber geral que pode ser facilmente 
rearranjado e substituído pelas introduções históricas nas 
demais disciplinas? Ou há algo de específico e válido no 

ofertar uma unidade de ensino com esse saber na 
formação do psicólogo/a contemporâneo? Não é minha 
intenção responder exaustivamente a tais questões no 
presente texto, mas buscarei trazer subsídios a uma tal 
resposta. 

Antes da pandemia COVID-19 já vivíamos um 
movimento de aceleração no uso das novas tecnologias 

porém, ao menos em minha experiência, eram utilizadas 
muito mais como acessórias, complementares e, quase 
sempre, com certa resistência por parte dos alunos. 
Solicitar a eles que realizassem uma atividade 
exclusivamente online era visto como sinal de incoerência 
diante do fato, simples, de estarmos vivenciando uma 
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experiência acadêmica presencial. Eles tinham razão. 
Nenhum de nós sabia o que nos esperava na virada dos 
anos 2019 e início do ano 2020. 

Me recordo quando as primeiras notícias 
chegaram de um vírus com grande potencial pandêmico, 
em um lugar tão longínquo que sequer pensávamos 
pudesse, um dia, nos alcançar. Era já iniciado o ano letivo 
e perguntei aos meus alunos o que achavam. A resposta 
veio seca: “Esta é uma doença que ataca exclusivamente 

aos velhos, não nos preocupamos!” E eu já, na casa dos 
meus 50 anos, me questionava: será que o vírus é tão 
seletivo? 

Fato é que não demorou muito para virem 
solicitações pela interrupção das aulas presenciais, as 
notícias dos primeiros casos no país, na região, cidade! 
Incertezas, informações contrárias, chuva de fake news 
etc. 

Tenho uma vívida lembrança do período de lock-
down (isolamento obrigatório e interrupção total das 
atividades presenciais). Me recordo, mais ainda, do 
sentimento de participação de uma mesma humanidade, 
da imagem de “estarmos em um mesmo barco”, ainda 
que, depois, percebamos que a economia e o 
pertencimento grupal, nos lançava em um mesmo mar (a 
pandemia), mas com recursos materiais e simbólicos 
(barcos) diversos. Medidas comportamentais como o uso 

de máscaras, lavar as mãos, isolamento social eram 
propostas e assimiladas em diferentes níveis de 
compreensão e entendimento por parte da população 
(DEL-MORAL-PÉREZ et al., 2021). 

Foi durante esse primeiro período pandêmico, em 
isolamento, que tive uma das experiências mais 
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importantes da minha vida: acompanhar meu pai em sua 
última internação hospitalar. Não tenho como negar que, 
a princípio, a pandemia e a obrigação de interrompermos 
toda e qualquer atividade profissional, permitiu a mim 
me deslocar para o sul do país - moro atualmente no 
interior de Minas Gerais - e acompanhar de perto o 
tratamento de saúde desse meu ente querido. Agradecia, 
mentalmente, aquela situação que acometia a todos mas, 
por outro lado, me dava a oportunidade de estar, por três 

meses, ao lado dele, até seu passamento, em 23 de maio 
de 2020. 

Os dias, horas, meses ao lado do meu pai em um 
leito de hospital, me permitiram revisar quase 
completamente os anos anteriores e, sobretudo, reavaliar 
meu relacionamento com aquele homem que me havia 
gerado 50 anos antes. Filho de lavrador e, ele mesmo, 
trabalhador braçal, artesão e sapateiro, cujo trabalho 

sustentou dignamente sua família e tinha permitido que 
eu, filho mais velho, pudesse seguir meus sonhos de 
aprendizado e conhecimento. 

Estar diante de alguém que sofre traz 
consequências. Meu pai faleceu em um hospital público, 
mas não faleceu por decorrência do SARS-CoV-2 (2019). 
Vivenciar esse luto num momento histórico onde milhares 
de outras pessoas estavam igualmente diante da morte 
aumentou em mim o sentimento de pertencimento a uma 

mesma espécie e comoção diante do sofrimento alheio. 
Não que eu fosse insensível, mas creio que essa vivência 
me auxiliou a diferenciar entre o virtual e o real do 
sofrimento e, adicionalmente, a relativizar diversas coisas 
na minha vida, dentre elas meu trajeto profissional, 
colocando-o em uma nova perspectiva. Por fim, a desejar 
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compreender as músicas que a vida toca para, quando 
possível, escolher qual e como dançar. 

Toda essa compreensão, reelaboração, não foi 
feita em isolamento de fato, quero dizer, não foi feita 
apenas entre mim e mim mesmo. Ajudado por amigos, 
comunidade, familiares, outros “eus significativos” que, 
graças às novas tecnologias, não me permitiram sentir-
me só sequer um momento. Isso só reforçou minha 
convicção de que a interação social, o trabalho grupal, 

mediados ou não pelas novas tecnologias, são essenciais 
para nossa constituição humana e, sobretudo, para o 
enfrentamento de situações limite como a que 
enfrentávamos. 

No livro “Ensaio sobre a Cegueira”, de José 
Saramago, o autor retrata uma pandemia de casos de 
cegueira instantânea, supostamente ativada ao contato 
com pessoas que ficaram cegas. O livro narra os 

acontecimentos em um abrigo no qual são isolados em 
quarentena forçada um conjunto de cegos, dentre eles o 
médico que por primeiro diagnosticou o evento no país. 
O narrador toma, às vezes, a percepção geral dos 
envolvidos, e em outras assume a perspectiva de um dos 
personagens, único vidente naquela situação. A história 
nos envolve a tão ponto que não é possível deixar de 
questionar o valor do 'olhar-enxergar' em nossa 
sociedade e o quanto poder observar uma situação sobre 

outros ângulos permite-nos avaliar e posicionar-se 
diversamente. 

Voltando para nossa concretíssima pandemia de 
COVID-19, logo brotaram nos diversos meios de 
comunicação dezenas, centenas de “guias de cegos” em 
meio a situação. Alguns bem intencionados, outros tão 
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cegos quanto os que desejavam guiar. Poucos, no 
entanto, admitiam não ter uma saída mágica, e um grupo 
ainda menor procurava enfrentar a realidade com 
simplicidade. Sou grato, pois, a alguns amigos que, 
embora não apontando qual caminho seguir, apostaram 
no trabalho pessoal que aquele momento exigia, 
afirmando que a pior consequência que se poderia ter na 
pandemia era perdemos a oportunidade de crescermos 
existencialmente (CARRÓN; GUERCIO, 2020). 

A universidade brasileira demorou a assimilar o 
impacto (CAVALCANTI; GUERRA, 2021). A primeira 
ação, necessária, de pararmos as atividades reduzindo o 
contato entre as pessoas foi efetiva e imediata. 
Entretanto, sair da condição de letargia exigiu um 
reconstruir-se, reimaginar-se enquanto universidade e 
prática educativa. Não quero me esquecer que, durante 
a pandemia, tivemos um governo federal que não 

dialogava com a Universidade de seu país, mostrava-se 
avesso ao pensamento científico e à prática racional, 
propunha uma reforma artística - inspirada em Goebbels 
- pressupondo que toda classe artística fosse motivo de 
condenação, perdendo a oportunidade de compreender 
a riqueza que é a produção artística e cultural enraizada 
em nossas condições históricas (ALEGRETTI; 
BARRUCHO, 2020). Apesar de reconhecer as 
dificuldades de estarmos vivenciando um momento 

histórico sem precedentes, não há como não entristecer-
se em verificar que, no nível federal, somente em 04 de 
maio de 2021, mais de um ano do início da pandemia, era 
aprovado um protocolo para a gestão da crise nas 
universidades federais (BRASIL, 2021). 
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A saída possível para aquele momento histórico, a 
retomada das aulas em sistema remoto, precisou passar 
por diversas sondagens, aprovações e discussões em 
âmbito dos Conselhos Superiores na instituição onde 
trabalho. Aprovou-se, inclusive, verbas específicas para a 
redução da distância entre aqueles que já possuíam os 
meios para poder usufruir do novo sistema (aulas e 
interações através da internet) e uma parcela 
considerável que estava como que alijada dessa condição 

(UFSJ, 2020). 
Entrementes, destaco o esforço institucional em 

propor formações específicas para os professores, 
visando apresentar as tecnologias disponíveis, novas 
alternativas possíveis no novo contexto. Era o 
estabelecimento da diferença entre uma educação 
síncrona ou assíncrona, ou seja, a ser realizada no mesmo 
tempo (mas não necessariamente no mesmo espaço) ou 

em tempos e espaços diversos; e o reconhecimento da 
possibilidade de um ensino híbrido onde o novo e o 
‘antigo’ podiam conviver (PIMENTEL; ARAÚJO, 2020). 

Claramente se via que professores e educadores 
que já faziam uso, em atividades precedentes à 
pandemia, das novas TICs (tecnologias de Informação e 
Comunicação), tinham um melhor desempenho e 
aparentavam maior tranquilidade em administrar as 
novas demandas. Muitos professores, porém, 

encontravam-se afastados do uso adequado das novas 
tecnologias. A situação era singular e sem precedentes. 
Todos precisávamos aprender. Assim, eu que me defino 
como ser aprendente, percebi que a pandemia estava 
sendo, não havia como negar, uma bela oportunidade 
para movermo-nos, adaptarmos em sentido piagetiano, 
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alterarmos nossos esquemas “habituais”, visando 
responder de forma mais adequada às novas demandas 
(PIAGET, 2013). Como resultado, viu-se uma grande 
quantidade de projetos e práticas inovadoras. Na UFSJ, 
por exemplo, fomentou-se projetos de atendimento às 
populações mais vulneráveis, sobretudo às classes 
profissionais ligadas à saúde, onde já o fazer remoto não 
era tido como obstáculo intransponível sequer para a 
prática psicológica clínica de tipo emergencial (SILVA, 

2020). 

Nesse contexto de autoformação, foram 
significativos a contribuição de dois grupos aos quais 
participei, permitindo o repensar sobre os métodos de 
ensino e, igualmente, sobre o conteúdo a ser ministrado: 

Faculty Learning Community da UFSJ e Micro-Grupo 
História da Psicologia e Historiografia da Ciência. 

Ambos os grupos surgiram durante o período de 
lock-down e ocorriam através de plataformas online. O 
primeiro deles, constituído por 12 professores da UFSJ, de 
diferentes departamentos, mas com um grupo 
majoritariamente de professores da Engenharia Elétrica, 
reunia-se semanalmente e tinha como objetivo principal 
repensar questões ligadas às metodologias ativas de 

aprendizagem no ensino remoto que se iniciava (segundo 
semestre de 2020). O segundo grupo, derivado de uma 
das atividades relacionadas ao XVIII Simpósio da 
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em 
Psicologia (ANPEPP), Grupo de Trabalho (GT) História 
da Psicologia, constituiu-se entre professores e alunos de 
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pós-graduação que tinham como interesse compreender 
as possíveis relações entre historiografia contemporânea 
nas ciências, história e historiografia da Psicologia, 
sobretudo nos seus aspectos teórico-metodológicos. 

Tal como afirmado anteriormente em relação à 
importância de ter tido pessoas as quais me ajudavam a 
ressignificar o contexto pandêmico, ter a possibilidade de 
participar destes dois grupos foi decisivo no sustentar as 
diversas mudanças que iriam ocorrer posteriormente. 

Certo que educar, em sentido amplo, não se 
resume a dominar uma série de técnicas ou habilidades 
específicas. Sustentado pelas mudanças pessoais 
descritas anteriormente, reconhecia que a pandemia era 
uma oportunidade para repensar o lugar, os métodos e 
o conteúdo das atividades didáticas as quais era 
responsável. 

No que diz respeito à unidade educacional 

História da Psicologia tratava-se, pois, de uma mudança 
de grande monta. Primeiro, de ordem quantitativa. Dos 
13 textos que costumava utilizar, dado a exigência de 
alterarmos o modo de apresentação (ensino remoto), e a 
redução do período letivo (de 19 semanas para 12 
semanas), reduziu-se para 6 textos principais. Continuava 
a propor, ao final do percurso, um momento no qual os 
alunos pudessem escolher um tema que lhes fosse de 
interesse e apresentasse na nova modalidade online. 

Essa redução drástica da quantidade de textos 
exigiu uma decisão que se baseou muito mais numa 
escolha pessoal de textos tidos por mim como “essenciais”, 
aos quais me sentia confortável para explorar 
ativamente, mas que permitissem manter a curiosidade e 
a beleza do conhecimento histórico sobre nossa ciência e 
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profissão. Abri mão de efetuar todo o percurso filosófico 
e passei a apresentá-lo eu mesmo, de forma sintética 
enfatizando elementos que achava importantes (como a 
estruturação geral do pensamento ocidental através da 
filosofia greco-judaico-cristã). Concentrei o “meio” do 
curso nas principais correntes psicológicas - 
Estruturalismo, Behaviorismo, Gestalt, Psicanálise - e, ao 
final, continuei com ênfase na história local, aproveitando 
da riqueza de fazermos parte de um curso que tinha suas 

raízes em um conjunto de saberes e fazeres ligados à 
antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São 
João Bosco, criada em 1954, na qual existia o primeiro 
laboratório de Psicologia da região (BATISTA e SILVA, 
2022; BATISTA; LIMA; SILVA, 2022; BATISTA; SILVA; 
VIEIRA-SILVA, 2022; LIMA; SILVA, 2013). 

Porém, uma segunda mudança pode ser 
identificada como de ordem qualitativa. Posso afirmar 

que uma tal redução no volume de textos ofertados 
exigiu de mim uma mudança de paradigma em relação 
ao lugar da atividade de leitura no ecossistema da 
disciplina. Confesso que acreditava que manter aqueles 
textos todos era quase como um “fetiche”, garantia que, 
ao menos, eles teriam uma formação teórica de 
qualidade. A pandemia, porém, nos obrigava a sermos 
honestos conosco mesmos, e sendo franco, a quantidade 
de textos a serem lidos não era, de fato, garantia de 

efetiva leitura. Assim, era preciso apostar na liberdade e 
autonomia do aprender (GIUSSANI, 2004), tentando dar 
a eles os motivos para lerem os poucos textos 
apresentados e, ainda, desejarem aprofundar e 
aperfeiçoar o entendimento. 
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As atividades realizadas nos dois grupos de pares 
aos quais frequentei foram, de fato,  indispensáveis para 
a consolidação de tais mudanças, sobretudo para a 
proposta de uma nova maneira de se apropriar das 
leituras por parte dos estudantes. Na Faculty Learning 
Community (FLC) da UFSJ discutia-se e aplicava-se entre 
os membros métodos de aprendizagem ativa que 
ressaltavam o protagonismo do aprendiz. As FLCs são 
grupos de professores universitários que se reúnem com 

objetivo de aprimoramento profissional, ressignificando a 
identidade e enfrentando coletivamente as dificuldades 
e desafios da profissão (COX, 2004). Diferentemente das 
propostas institucionais, internas ou externas à 
Universidade, as FLCs são gerenciadas e organizadas 
pelos próprios pares, estabelecendo-se uma dinâmica 
horizontal de trabalho, favorecendo o estabelecimento 
de vínculos e efetivo aperfeiçoamento. Nossa FLC foi a 

primeira da UFSJ, e surgiu como resposta ao desejo de 
seus membros de conseguirem melhorar suas práticas 
pedagógicas durante a pandemia. Além disso, como 
surgiu durante os primeiros meses do período de 
lockdown serviu, igualmente, como espaço de trocas e 
apoio psicológico entre os membros, já que 
partilhávamos de um mesmo ambiente de trabalho. 
Outros resultados podem ser vistos e analisados em Silva 
et al. (2022). 

Nos encontros da FLC pensava-se na importância 
de ofertarmos uma experiência unitária e menos 
fragmentada da produção do conhecimento durante o 
percurso de aprendizado universitário. Com base em 
alguns estudiosos do currículo, discutimos o risco, sempre 
mais presente, de termos em uma mesma graduação 
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unidades de ensino que não apenas não se 
complementam mas, ao contrário, rivalizam e 
fragmentam o conhecimento (GIANESI; MASSI; 
MALLET, 2020). Passei a questionar o quanto os 
objetivos de aprendizado descritos no plano de ensino 
eram exclusivos daquela unidade de ensino ou podiam, 
talvez até deveriam, articular-se com outros objetivos de 
outras disciplinas, reforçando-se mutuamente. Isso me 
obrigava a olhar para a totalidade da graduação e para 

as Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2023) 
buscando entendê-las como um todo, ainda que 
multifacetado. Ter participado como membro do Núcleo 
Docente Estruturante (NDE), responsável pela proposta 
de reforma curricular, foi de grande valia pois me 
permitiu estar em contato com a totalidade das unidades 
de ensino, sua dinâmica de encaixe e sucessão no 
currículo.  

Mas foi no trabalho junto à FLC da UFSJ que se 
fomentou a ideia de reconstruir os planos de ensino e de 
aula baseados em competências e habilidades que se 
espera o aluno possa apresentar de forma concreta 
(visível) ao final e, com base nisso, determinar o conteúdo 
a ser ministrado, movimento contrário ao que se fazia 
tradicionalmente, já que antes o conteúdo definido 
anteriormente é quem “determinava” as competências 
futuras. 

Sabemos, no entanto, que a discussão sobre o 
conceito ‘competência’ não é simples e que traz, em si, um 
conjunto de dificuldades como o mal uso que se possa 
fazer dessa concepção por uma prática educativa 
tecnicista e neoliberal (LIMA; SOUZA, 2014). A proposta, 
no entanto, era usar do conceito sob uma perspectiva que 
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incorpore as trocas sociais e não se concentre apenas em 
habilidades e estruturas cognitivas individuais 
(MARINHO-ARAÚJO; ALMEIDA, 2017). Um incremento 
em objetividade, contextualização e compromisso ético 
que, de fato, vem sendo almejado por diversas entidades 
nacionais e internacionais responsáveis pelo ensino de 
Psicologia (IAAP; IUPSYS, 2016). Estimulado pelas 
discussões e trabalhos da FLC, iniciava as aulas 
construindo com o grupo situações ou desafios 

profissionais nas quais pudéssemos distinguir “saberes” 
“habilidades” e “valores” requeridos para a compreensão 
da mesma. 

Por fim, ainda de ordem qualitativa, somou-se o 
fato de eu – enquanto pessoa e ser humano - ter mudado, 
estar mais sensível e faminto por encontrá-los 
efetivamente (seja online ou presencialmente). As 
tradicionais dinâmicas de grupo iniciais continuaram, 

assim como os passeios ao Centro Histórico da cidade e 
ao Centro de Documentação e Pesquisa em História da 
Psicologia (CDPHP/UFSJ), mas agora não tinham 
apenas como objetivo a construção de um clima 
favorável para a condução das aulas, ou a mera 
ilustração de um Acervo histórico, objetivavam, outrossim, 
oferecer aos alunos um espaço de acolhimento e troca de 
experiências, e de fazê-los entrar em contato com a 
realidade concreta, os traços históricos (no caso da visita 

ao Acervo) da história da Psicologia que lhes dizia 
respeito. Ocorria um deslocamento sutil mas importante: 
as aulas eram produzidas para eles (alunos) e não 
apenas suas cognições, mas sua individualidade 
(ALENCAR SEGUNDO JÚNIOR, 2016; DANTAS, 1992).  
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O uso das máscaras - que permaneceram por 
quase dois anos! - não impedia de promover um olhar à 
totalidade dos sujeitos. Valorizava-se, os aspectos não 
cobertos pelo tecido, o contorno dos olhos, o tom de voz, 
outros elementos que eram igualmente importantes para 
a constituição de nossa identidade. 

Fazemos notar, entretanto, as especificidades do 
saber a ser construído e trabalhado na unidade de ensino 
História da Psicologia. Assim, além das contribuições 

relacionados à forma ou metodologias educacionais 
ativas provenientes do meu pertencimento à FLC, as 
discussões efetuadas junto ao segundo grupo de pares - 
Micro grupo Historiografia das Ciências e História da 
Psicologia - favoreceram a discussão sobre o conteúdo 
em si da unidade de ensino: história da psicologia. 
Discussões sobre a importância do raciocínio histórico, 
definição de tempo, identificação de limites ou 

preconceitos aos quais todo historiador deve enfrentar, o 
reconhecimento da historicidade de qualquer proposta 
teórica, eram compreendidos como habilidades e 
competências que deveriam ser promovidas.  

Muito mais do que o conteúdo em si, o modo de 
pensar a história pode ser tão ou mais importante. As 
discussões no Micro Grupo versaram sobre os principais 
autores da filosofia e sociologia da ciência e suas 
contribuições para o repensar do modo de se fazer 

história (historiografia) na Psicologia. O reconhecimento 
de que a Ciência ocidental é uma prática consolidada na 
interface entre a sociedade e a cultura (SPATTI; 
SERAFIM; DAGNINO, 2021), de que passa por 
momentos de alta concordância em relação aos objetos 
e métodos a serem utilizados para sua produção - ciência 
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normal - mas que, por vezes, exige a ressignificação de 
dados anômalos ou situações revolucionárias (KUHN, 
1998), proporcionou uma percepção dinâmica, não 
estática, do fazer científico. Através do Microgrupo pude 
discutir o papel dos ‘programas de investigação’ na 
ciência psicológica: 

(...) la teoría de la gravitación de Newton, la teoría de 
la relatividad de Einstein, la mecánica cuántica, el 
marxismo, el freudianismo, son todos programas de 
investigación dotados cada uno de ellos de un cinturón 
protector flexible, de un núcleo firme característico 
pertinazmente defendido, y de una elaborada 
maquinaria para la solución de problemas. Todos ellos, 
en cualquier etapa de su desarrollo, tienen problemas 
no solucionados y anomalías no asimiladas. (LAKATOS, 
1989, p. 9) 

Com uma concepção mais alargada de prática 
científica favorecido pelo conceito de ‘programas de 
investigação’, pude acompanhar o surgimento das várias 

propostas ao longo da história e perguntar sobre quais 
são os ‘núcleos duros’ de cada proposta psicológica que 
veio surgindo ao longo do século XX, além de permitir 
pensar sobre as estratégias que os proponentes de cada 
programa usavam para assimilar anomalias ou fatos que 
resistiam a uma assimilação imediata por parte da teoria. 
Deste quadro ressalta-se, ainda, que as teorias, 
explicações e práticas não são em si eternas ou 

definitivas, merecendo do historiador toda humildade e 
simplicidade no apresentá-las. O que não quer dizer que 
seja sinônimo de relativismo, pois a cada momento a 
ciência encontra-se na sua melhor condição de responder 
às questões que procura enfrentar. 
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Todo esse conjunto de mudanças, seja na forma 
quanto no conteúdo da unidade de ensino História da 
Psicologia, teve igualmente repercussões no processo 
avaliativo. De fato, seria contraditório pensarmos em 
algumas mudanças de conteúdo e de postura 
pedagógica sem que incidissem sobre o quê e como 
avaliar. 

Como dito anteriormente, graças ao 
pertencimento a área da Psicologia da Educação, mesmo 
antes do período pandêmico, era comum repensar o uso 
das práticas avaliativas. No Brasil, de modo particular, a 
Psicologia Escolar e Educacional, enquanto área de 
conhecimento, vem se manifestando sobre o bom uso de 
práticas pedagógicas e avaliativas que visem promover 
a equidade, inclusão e que favoreçam e estimulem o 

aprendizado e não apenas o quantifiquem (ALVES; 
FARIA; PEREIRA, 2023). Essa temática é, por certo, muito 
significativa na atual conjuntura - pós pandemia - uma 
vez que diante do uso massivo das novas tecnologias, da 
aceitação e demanda por ensino no qual os alunos 
sintam-se mais engajados e participativos, o uso de 
práticas avaliativas tradicionais é, no mínimo, 
contraprodutivo e revelador de certa incoerência por 

parte do professor (BROWN; SAMBELL, 2020; GIANESI; 
MASSI; MALLET, 2020). Vários pesquisadores têm se 
dedicado a esta questão mostrando algumas evidências 
do bom uso de práticas avaliativas que não apenas 
ocorrem ao longo do processo de ensino - avaliações 
progressivas - mas que, igualmente, favoreçam o 
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aprendizado em si, avaliar para aprender (CARLESS; 
BOUD, 2018; LITTLE et al., 2023). 

Deste modo, posso afirmar que mesmo antes da 
pandemia já utilizava de uma prática avaliativa 
diversificada: uso de mapas mentais/conceituais para 
avaliar compreensão de textos ou apresentações; 
trabalhos práticos e exercícios de experimentação para 
explorar questões metodológicas; confecção de um Jornal 
da turma para favorecer a integração da turma e 

compreensão inicial da cultura universitária, seminários 
com temáticas livres para promover a implicação pessoal 
e grupal diante de temas e questões de interesse; 
relatórios e atividades escritas para avaliar a escrita 
acadêmica e, por fim, preparávamos juntos, eu e os 
alunos, num processo de construção de questões e 
escolha das mesmas, a avaliação final. Esta última 
prática causava alguns espantos, já que no momento da 

avaliação eles já sabiam quais eram as questões que 
iriam estar presentes. 

Durante a pandemia e pós-pandemia, no entanto, 
apesar de continuar usando algumas destas atividades 
avaliativas, o olhar e a percepção sofreram modificações. 
O foco agora nas competências e habilidades, sem abrir 
mão de construir com os próprios alunos o elenco das 
mesmas, juntamente com a busca de integrar de forma 
mais adequada a disciplina com o conjunto de disciplinas 

do curso - visão mais integradora - culminava em uma 
mudança de perspectiva: a disciplina deveria responder 
às necessidades do curso e não apenas as minhas. Dois 
exemplos podem favorecer a compreensão. O primeiro 
deles diz respeito à proposta de uma atividade prática. 
Em uma disciplina eminentemente teórica, cujos objetivos 



 

387 
 

são a discussão e apropriação de narrativas, fatos e 
acontecimentos históricos, introduzir uma avaliação deste 
outro nível parecia artificial. No entanto, usando da 
imaginação e da liberdade no amplo espectro do que 
poderíamos chamar “estudo de caso”, produzi uma 
apostila na qual propunha aos alunos a identificação de 
um caso famoso ou importante para a História da 
Psicologia e convidava os alunos a fazer uma 
investigação teórica articulando os conhecimentos 

disponíveis para a compreensão do caso escolhido a 
eventos ou casos semelhantes encontrados na internet, à 
guisa de correlação. No Anexo 1 se pode acessar essa 
apostila e verificar os múltiplos caminhos possíveis na 
execução da tarefa.  

Competências profissionais não são aprendidas ou 
construídas em uma única disciplina. No entanto, traços 
e elementos constitutivos das mesmas e habilidades, 

podem e devem ser treinadas e praticadas ao longo de 
todo o curso. Na atividade acima visava fomentar a 
compreensão e delimitação de um caso como unidade de 
investigação; ler e analisar material acadêmico e 
profissional; promover o raciocínio histórico; trabalho em 
equipe e redação acadêmica. 

Um segundo exemplo trata-se do uso de Rubricas 
para a avaliação entre pares do desempenho durante a 
apresentação dos seminários finais. O deslocar o ponto 

de avaliação do professor para os próprios colegas 
favorece a produção de seminários que não visam 
“impactar o professor”, mas, sobretudo, comunicar 
eficazmente os conteúdos para a plateia. Aqui, 
novamente, pode-se verificar o deslocamento entre uma 
avaliação do aprendizado para uma avaliação para o 
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aprendizado (BROWN; SAMBELL, 2020). Na prática as 
Rubricas eram apresentadas aos alunos com 
antecedência e discutidas sobre seu significado. Durante 
a apresentação dos seminários os alunos respondiam a 
um formulário no qual eram convidados, entre outras 
coisas, a usarem das rubricas para avaliarem o 
desempenho dos grupos. A nota final dessa atividade era 
uma síntese entre as avaliações dos colegas e a 
contribuição do professor. Pode-se acessar as Rubricas 

construídas para avaliação entre pares no Anexo 2. 

 A pandemia e todo o conjunto de 
acontecimentos que vieram em decorrência provocaram 
diversas mudanças. Posso afirmar que tornei-me mais 
poroso às questões que, talvez, demorariam a serem 
colocadas: qual o lugar da História da Psicologia em um 

curso de graduação em Psicologia? Quais habilidades 
essa disciplina, proposta de uma maneira mais ativa, 
poderia fomentar e favorecer? O que eu, homem, branco, 
hétero, católico, casado posso ofertar enquanto 
humanidade aos meus alunos e alunas? Qual o lugar da 
docência na condição de professor e pesquisador em uma 
Universidade pública? Quanto devo e posso melhorar 
minha prática docente? 

Tive a sorte - ou grande oportunidade - de não me 

sentir sozinho ao longo deste caminho. Reconheço que na 
base de todas as mudanças efetuadas estão diversos 
“outros significativos” que me ajudaram a me constituir. 
No presente texto destaquei dois grupos e procurei 
descrever as diversas mudanças ocorridas na unidade de 
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ensino História da Psicologia, mas também na minha 
percepção e postura enquanto educador e ser humano. 

Acredito que a unidade educacional História da 
Psicologia, desde que articulada à totalidade do projeto 
pedagógico do curso, pode e deve possuir autonomia 
disciplinar, trazendo contribuições específicas, como o 
aprender a distinguir e superar alguns preconceitos 
históricos, valorizar o pensamento crítico, relativizar o 
saber instituído, reconhecendo suas raízes históricas e 

socio-culturais. 
A vivência de experienciar a dor pela morte de 

familiares e de tantos amigos e colegas de trabalho 
durante o período pandêmico - tais como o prof. Carlos 
Henrique de Souza Gerken - geraram em mim um 
sentimento de urgência e de não desejar nada menos do 
que algo que fosse belo e grande. Me recordo que, 
embora mesmo antes da pandemia tivesse alegria e 

prazer na prática educativa, durante o período 
pandêmico e pós-pandêmico corria para as salas de aula 
e atividades didáticas com fome de humanidade, de 
encontrar pessoas, rostos, vivências, histórias. Imagino, 
mas isso são só hipóteses, que até meu rosto tenha 
mudado e me tornado mais simpático para os alunos. 

Por acreditar e valorizar todo esse caminho de 
memórias e vivências, sempre que podia, apresentava aos 
alunos a poesia “Se eu fosse eu” de Clarice Lispector, cujo 

primeiro trecho finalizo esse ensaio, por refletir a alegria 
e aventura de desejar ser quem se é: 
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Quando eu não sei onde guardei um papel importante 
e a 

procura revela-se inútil, pergunto-me: se eu fosse eu e 

tivesse um papel importante para guardar, que lugar 

escolheria? Às vezes dá certo. Mas muitas vezes fico tão 

impressionada pela frase "se eu fosse eu", que a procura 

do papel se torna secundária, e começo a pensar, diria 

melhor, SENTIR. (...) 
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Anexo 1 
Trabalho Estudo de Caso em História da Psicologia 
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Anexo 2  
Rubricas avaliação entre pares desempenho Seminário Final 

 



DEFINIÇÕES:

apresentada ao 
longo da 
apresentação (não 
há “saltos”);
consegue 
demonstrar pontos 
de vista e 
argumentos 
conflitantes.

parcialmente uma 
sequência lógica 
apresentada (ocorre 
alguns ‘saltos’);
dificuldade 
demonstrar pontos 
de vista e 
argumentos 
conflitantes.

(muitos ‘saltos’); não 
apresenta pontos de 
vista e argumentos 
conflitantes.

apresenta pontos de 
vista e argumentos 
conflitantes.

Layout/ 
Criatividade/ 
Autoria

Objetividade na 
apresentação; 
adequação às 
normas técnicas 
(ABNT/APA); beleza 
na apresentação; 
diversificação nos 
modos de 
apresentação; 
autoria total.

Apresentação com 
elementos não 
objetivos; adequação 
mediana às normas 
técnicas 
(ABNT/APA); beleza 
na apresentação; 
diversificação parcial 
nos modos de 
apresentação; 
autoria parcial.

Layout confuso, não 
objetivo; não 
adequação às 
normas técnicas 
(ABNT/APA); 
aspectos estéticos 
em segundo plano; 
autoria parcial; baixa 
criatividade nos 
modos de 
apresentação.

Layout confuso, não 
objetivo; não 
adequação às 
normas técnicas 
(ABNT/APA); 
aspectos estéticos 
desconsiderados ou 
ausentes; sem 
autoria (com 
evidência de cópia 
ou plágio); baixa ou 
ausente criatividade 
nos modos de 
apresentação.

Total 30 20 15 5

Qualidade do Material utilizado: refere-se às fontes ou material (vídeos, artigos, jornais, 
entrevistas, mídias etc.) utilizadas para produção do Seminário.
Pensamento Crítico (Criticai Thinking): pensamento ou raciocínio não é sinônimo de ser “cri- 
cri” - é caracterizado por exploração compreensiva dos problemas, eventos, idéias, questões e por 
colocar em ‘suspenso’ as opiniões e conclusões formuladas antecipadamente. Maneira ponderada de 
equalizar pontos de vista, visando compreensão mais aprofundada, não ingênua, sobre algum 
aspecto. Capacidade de duvidar das próprias conclusões. Abertura para evidências de outra ordem 
ou campos, favorecendo reformulações no pensamento.
Layout/Criatividade/Autoria: indicadores referentes à Layout estão ligados à formatação de 
material impresso ou apresentado; seguir adequadamente normas técnicas (ABNT ou APA); 
harmonização nas fontes gráficas (tipos de letras); indicadores de Criatividade ligam-se à beleza, 
utilização original ou fora do padrão de recursos gráficos ligados à apresentação; indicadores de 
Autoria referem-se ao cuidado de não apenas repetir ou transmitir adequadamente informações 
sintetizadas, mas em as apresentar de forma original; assumir ponto de vista único, opinião e 
escolha próprios. Ausência total de plágio (parágrafos, frases ou falas de outros - não importando a 
extensão do material utilizado -, sem o devido reconhecimento).
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